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*Conceito „mesmas lojas‟ - inclui apenas as lojas com no mínimo 12 meses de operação e, portanto, excluem as operações de Ponto Frio  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

[Comentários em “bases comparáveis” – sem Globex] 

 
 No 2T10, as vendas brutas do Grupo Pão de 

Açúcar cresceram 11,5%, totalizando R$ 6.287,3 
milhões. As vendas líquidas atingiram R$ 5.641,9 
milhões, um aumento de 12,7% no período. 

 
 No conceito 'mesmas lojas' *, as vendas 

brutas cresceram 9,9% – um incremento real de 
4,6% quando deflacionadas pelo IPCA. 

 
 O lucro bruto do Grupo atingiu R$ 1.398,2 

milhões, um incremento de 10,3%. 

São Paulo, Brasil, 27 de julho de 2010 – O Grupo Pão de Açúcar – (BM&FBOVESPA: PCAR5; NYSE: CBD) anuncia os resultados do 2º 
trimestre de 2010. As informações operacionais e financeiras da Companhia, apresentadas a seguir, foram elaboradas em conformidade com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil e com observância às disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações e estão apresentadas 
com números em Reais e em bases: (i) “consolidados” - que incluem integralmente os resultados operacionais e financeiros de Sendas 
Distribuidora, Assaí Atacadista e, a partir do 3º trimestre de 2009, da Globex Utilidades S.A., e (ii) “comparáveis” - que excluem 
integralmente os resultados operacionais e financeiros da Globex Utilidades S.A., conforme a Legislação Societária vigente. Todas as 
comparações referem-se ao mesmo período de 2009, exceto onde estiver indicado de outra forma. 

Em “bases comparáveis,” vendas brutas e líquidas  
cresceram 11,5% e 12,7%, respectivamente, no trimestre 

 

 
 

 O EBITDA, em termos absolutos, totalizou R$ 
359,7 milhões, um crescimento de 4,2%. A margem 
EBITDA atingiu 6,4% no trimestre. 

 
 O EBITDA do Assaí foi de R$ 22,8 milhões no 

2T10, com margem EBITDA de 3,4%. 
 
 O lucro líquido foi R$ 82,5 milhões no período, 

com margem líquida de 1,5%, impactado pelo efeito 
extraordinário do parcelamento de impostos. 
Desconsiderando esses efeitos, o lucro líquido 
ajustado teria sido de R$ 127,0 milhões com 
margem líquida de 2,3%.  

[Comentários „‟consolidados” – com Globex] 

 
 No 2T10, as vendas brutas consolidadas do 

Grupo Pão de Açúcar apresentaram crescimento 
de 38,5%, totalizando R$ 7.815,4 milhões. As 
vendas líquidas atingiram R$ 6.977,9 milhões, 
um aumento de 39,4%. 

 As vendas brutas da Globex totalizaram R$ 
1.528,2 milhões, um crescimento de 55,8%. As 
vendas líquidas cresceram 71,6%, atingindo R$ 
1.336,0 milhões. 

 

 
 
 O EBITDA consolidado atingiu R$ 394,9 milhões, um 

crescimento de 14,4%, com margem EBITDA de 
5,7%. 

 O resultado consolidado da FIC - Financeira Itaú 
CBD, por meio da equivalência patrimonial, foi de R$ 
14,6 milhões no período. 

 O lucro líquido consolidado atingiu R$ 62,3 milhões 

no período, impactado pelo efeito extraordinário da 
adesão ao parcelamento de impostos no valor 
líquido de R$ 40,8 milhões. Desconsiderando este 
efeito, o lucro líquido ajustado teria sido de R$ 
103,1 milhões. 

 

No trimestre, vendas brutas totalizaram R$ 7.815,4 milhões  
e o EBITDA atingiu R$ 394,9 milhões em “bases consolidadas” 

(R$ milhões)
(1)

2T10
consolidado                             

(com Ponto Frio)

2T10                         
em bases 

comparáveis                                   

(sem Ponto Frio)

2T09
consolidado 

Var.
1S10

consolidado                               

(com Ponto Frio)

1S10                                  
em bases 

comparáveis                                            

(sem Ponto Frio)

1S09
consolidado 

Var. 

Receita Bruta 7.815,4           6.287,3           5.641,3        11,5% 15.601,1        12.630,2       10.932,7       15,5%

Receita Líquida 6.977,9           5.641,9           5.006,9        12,7% 13.951,4        11.357,9       9.648,3         17,7%

Lucro Bruto 1.635,3           1.398,2           1.267,5        10,3% 3.307,1          2.804,7         2.443,7         14,8%

   Margem Bruta - % 23,4% 24,8% 25,3% -0,5 p.p.
(2)

23,7% 24,7% 25,3% -0,6 p.p.
(2)

Despesas Operacionais Totais 1.240,4           1.038,4           922,3           12,6% 2.501,8          2.067,7         1.786,2         15,8%

% vendas líquidas 17,8% 18,4% 18,4% 0,0 p.p.
(2)

17,9% 18,2% 18,5% -0,3 p.p.
(2)

EBITDA 394,9             359,7              345,1           4,2% 805,3             737,0            657,4            12,1%

   Margem EBITDA - % 5,7% 6,4% 6,9% -0,5 p.p.
(2)

5,8% 6,5% 6,8% -0,3 p.p.
(2)

Lucro antes do I.R. 81,9               92,6                182,8           -49,3% 262,9             286,7            318,1            -9,9%

Lucro Líquido 62,3               82,5                131,7           -37,4% 188,5             212,4            226,6            -6,3%

   Margem Líquida - % 0,9% 1,5% 2,6% -1,1 p.p.
(2)

1,4% 1,9% 2,4% -0,5 p.p.
(2)

(1) Os somatórios e percentuais, podem não conferir devido a arredondamentos

(2) p.p. refere-se a ponto percentual
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Desempenho Operacional  
 

Os comentários apresentados a seguir sobre o desempenho operacional e financeiro do Grupo Pão de 

Açúcar (GPA) referem-se aos seguintes números: (i) “consolidados” - incluem integralmente os 

resultados operacionais e financeiros de Sendas Distribuidora (associação com a rede Sendas, no Rio 

de Janeiro), do Assaí (Rede Atacadista Assaí) e, a partir do 3º trimestre de 2009, da Globex Utilidades 

S.A. (Ponto Frio) e (ii) em “bases comparáveis” – excluem integralmente os resultados operacionais e 

financeiros da Globex Utilidades S.A. (Ponto Frio). 

Em 4 de dezembro de 2009, o GPA e a Casas Bahia celebraram um acordo de associação, por meio 

do qual foram estabelecidos os termos e as condições que regerão a associação de entre Globex e 

Casas Bahia. Em 3 de fevereiro de 2010, o GPA e a Casas Bahia comunicaram aos seus acionistas e 

ao mercado os termos principais do Acordo Provisório de Reversibilidade da Operação (APRO), 

celebrado com o Conselho Administrativo de Defesa Econômica (CADE). Em 13 de abril de 2010, o 

GPA e a Globex divulgaram fato relevante, pelo qual esclareceram que a Casa Bahia e seus sócios 

manifestaram sua intenção de rever a associação objeto do Acordo de Associação.  

Em 1º de julho de 2010, GPA e Globex celebraram aditivo ao Acordo de Associação, objeto de fato 

relevante divulgado em 2 de julho de 2010, em que foram revistas determinadas condições para a 

associação entre Globex e Casas Bahia, de forma a assegurar a implementação da associação. 

Em julho de 2010, foi implementada a nova estrutura organizacional do GPA com a adoção de um novo 

modelo de gestão integrado dos negócios. Com a adoção deste novo modelo, o GPA busca a evolução 

de uma empresa de varejo alimentar para um Conglomerado de Multinegócios, com aderência a 

estratégia do grupo, visão regional e captura de sinergias. 
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Desempenho de Vendas 

Vendas brutas totais cresceram 11,5% no trimestre 
 

 

 

 

[Comentários em “bases comparáveis” – sem Globex]  

No 2º trimestre de 2010, as vendas brutas do GPA apresentaram crescimento de 11,5%, totalizando 

R$ 6.287,3 milhões. As vendas líquidas atingiram R$ 5.641,9 milhões, um aumento de 12,7% no 

período. 

No conceito 'mesmas lojas', que incluem apenas as lojas com no mínimo 12 meses de operação e, 

portanto, excluem as operações do Ponto Frio, as vendas brutas cresceram 9,9%(1) – um incremento 

real de 4,6% quando deflacionadas pelo IPCA(2). Esse desempenho foi impactado negativamente pelo 

efeito sazonal da Páscoa no mês de abril e pelo forte crescimento, de 13,2%, registrado nas vendas 

brutas „mesmas lojas‟ durante o 2T09. As vendas líquidas, por sua vez, apresentaram um incremento 

nominal de 11,3%. 

Ainda no conceito „mesmas lojas‟, as vendas brutas dos produtos alimentícios apresentaram 

crescimento de 7,9% no período, com destaque para as categorias de Bebidas e Perecíveis. As vendas 

de não-alimentos cresceram 16,2%, com ênfase para a categoria de Eletroeletrônicos, impactada 

positivamente pela Copa do Mundo, além de Drogarias e Têxtil, que registraram crescimentos 

superiores à média de não-alimentos.  

Entre as bandeiras do GPA, os destaques do período foram: Extra Supermercados, Extra Eletro e 

Assaí, que apresentaram performances superior à média da Companhia.  

No 1º semestre de 2010, o GPA registrou faturamento bruto de R$ 12.630,2 milhões, com crescimento 

de 15,5%. As vendas líquidas atingiram R$ 11.357,9 milhões, um aumento de 17,7% no período. 

No conceito 'mesmas lojas', as vendas brutas cresceram 12,4%, um crescimento real de 7,0% quando 

deflacionadas pelo IPCA(2), enquanto as vendas líquidas apresentaram um incremento nominal de 

14,6%. As vendas dos produtos alimentícios e não-alimentícios cresceram 10,6% e 17,8%, 

respectivamente, no período.   

[Comentários “consolidados” – com Globex] 

No 2o trimestre de 2010, as vendas brutas do GPA totalizaram R$ 7.815,4 milhões, um crescimento de 

38,5%. As vendas líquidas atingiram R$ 6.977,9 milhões no período, um aumento de 39,4%.   

As vendas brutas de Globex, que incluem as operações de comércio eletrônico, apresentaram 

crescimento de 55,8%, totalizando R$ 1.528,2 milhões. Já as vendas líquidas, totalizaram R$ 1.336,0 

(R$ milhões)
(1)

2T10
consolidado                             

(com Ponto Frio)

2T10                         
em bases 

comparáveis                                   

(sem Ponto Frio)

2T09
consolidado 

Var.
1S10

consolidado                               

(com Ponto Frio)

1S10                                  
em bases 

comparáveis                                            

(sem Ponto Frio)

1S09
consolidado 

Var. 

Vendas Brutas 7.815,4           6.287,3           5.641,3        11,5% 15.601,1        12.630,2       10.932,7       15,5%

Vendas Líquidas 6.977,9           5.641,9           5.006,9        12,7% 13.951,4        11.357,9       9.648,3         17,7%

(1) Os somatórios e percentuais, podem não conferir devido a arredondamentos
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milhões, um aumento de 71,6%. No conceito „mesmas lojas‟(3), as vendas brutas cresceram 54,6%, 

impulsionadas pelo Dia das Mães e pela Copa do Mundo.    

Vale destacar que as vendas brutas de comércio eletrônico do GPA, compostas pelos sites 

Pontofrio.com.br e Extra.com.br, registraram crescimento de 45,4% no período.  

No 1º semestre de 2010, o GPA registrou faturamento bruto de R$ 15.601,1 milhões e líquido, de R$ 

13.951,4 milhões, que representam crescimentos de 42,7% e 44,6%, respectivamente.  

A Globex registrou vendas brutas de R$ 2.970,9 milhões e vendas líquidas de R$ 2.593,5 milhões, que 

representam crescimentos de 52,8% e 69,5%, respectivamente. No conceito „mesmas lojas‟(3), as 

vendas brutas da Globex cresceram 51,5%. As vendas brutas das operações de comércio eletrônico 

(Pontofrio.com.br e Extra.com.br) registraram crescimento de 57,4% no período. 

(1) A partir do 2T10, as vendas de Extra.com.br passam a ser consideradas dentro das operações de Globex. No entanto, para efeito de 
comparação no conceito „mesmas lojas‟, estas vendas ainda estão refletidas no GPA. 

(2) O GPA adota como indicador de inflação o IPCA, que também é utilizado pela ABRAS (Associação Brasileira de Supermercados), por 
melhor refletir o mix de produtos e marcas comercializados pelo Grupo. 

(3) As vendas no conceito „ mesmas lojas‟ de Ponto Frio incluem lojas físicas + Atacado + comércio eletrônico. 

 

Lucro Bruto  
Lucro bruto em “bases comparáveis” cresceu 10,3% no trimestre  

 

 

 

 

 

[Comentários em “bases comparáveis” – sem Globex] 

No 2º trimestre de 2010, o lucro bruto do GPA atingiu R$ 1.398,2 milhões, um incremento de 10,3%. A 

margem bruta foi de 24,8%, uma redução de 0,5 ponto percentual em relação ao 2T09, porém superior 

à margem bruta apresentada no 1T10, de 24,6%. Os principais fatores que contribuíram para essa 

redução em relação ao 2T09 foram: 

(i) 0,4 ponto percentual referente ao aumento da participação do Assaí, compensado por um 

montante maior de lucro bruto em termos absolutos (cash margin); e   

(ii) 0,2 ponto percentual resultante do efeito da ampliação do regime de substituição tributária. 

Além disso, esses impactos foram parcialmente compensados em 0,1 ponto percentual por melhores 

negociações com fornecedores e por um mix de produtos com maior rentabilidade. 

(R$ milhões)
(1)

2T10
consolidado                             

(com Ponto Frio)

2T10                         
em bases 

comparáveis                                   

(sem Ponto Frio)

2T09
consolidado 

Var.
1S10

consolidado                               

(com Ponto Frio)

1S10                                  
em bases 

comparáveis                                            

(sem Ponto Frio)

1S09
consolidado 

Var. 

Lucro Bruto 1.635,3           1.398,2           1.267,5        10,3% 3.307,1          2.804,7         2.443,7         14,8%

Margem Bruta - % 23,4% 24,8% 25,3% -0,5 p.p.
(2)

23,7% 24,7% 25,3% -0,6 p.p.
(2)

(1) Os somatórios e percentuais, podem não conferir devido a arredondamentos

(2) p.p. refere-se a ponto percentual
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No 1º semestre de 2010, o lucro bruto cresceu 14,8%, totalizando R$ 2.804,7 milhões. A margem bruta 

foi de 24,7% versus 25,3% no 1S09 – uma redução de 0,6 ponto percentual, impactada, principalmente, 

pelo efeito da mudança do regime de substituição tributária, de 0,5 ponto percentual. 

[Comentários “consolidados” – com Globex]  

No 2º trimestre de 2010, o lucro bruto totalizou R$ 1.635,3 milhões e a margem bruta foi de 23,4%. A 

redução da margem bruta “consolidada” em relação à margem bruta em “bases comparáveis” ocorreu, 

principalmente, em função do aumento da participação dos produtos eletroeletrônicos, que operam com 

margens inferiores às dos produtos alimentícios nas vendas totais do GPA. 

No 1º semestre de 2010, o lucro bruto totalizou R$ 3.307,1 milhões, um crescimento de 35,3%. A 

margem bruta foi de 23,7%. 

 

Despesas Operacionais Totais  
Despesas operacionais totais mantiveram-se estáveis no trimestre,  

representando 18,4% das vendas líquidas 

 

 

 

 

 

 

* Reclassificação entre as linhas de Despesas com Vendas e Gerais e Administrativas em 2009 para uma melhor comparabilidade.  

[Comentários em “bases comparáveis” – sem Globex] 

No 2º trimestre de 2010, as despesas operacionais totais (que incluem despesas com vendas e gerais 

e administrativas) atingiram R$ 1.038,4 milhões no período, um crescimento de 12,6%. Esse aumento 

ocorreu, principalmente, em função de dois fatores: (i) abertura de 62 lojas nos últimos 12 meses; e (ii) 

intensificação de gastos com propaganda e marketing e tecnologias da informação. Como percentual 

das vendas líquidas, as despesas operacionais totais representaram 18,4%, mantendo o patamar 

apresentado no 2T09.  

No 1º semestre de 2010, as despesas operacionais totais totalizaram R$ 2.067,7 milhões, um 

crescimento de 15,8%. Como percentual de venda líquida, as despesas operacionais totais do 1S10 

atingiram 18,2%, uma redução de 0,3 ponto percentual. 

 

(R$ milhões)
(1)

2T10
consolidado                             

(com Ponto Frio)

2T10                         
em bases 

comparáveis                                   

(sem Ponto Frio)

2T09
consolidado

(3)
Var.

1S10
consolidado                               

(com Ponto Frio)

1S10                                  
em bases 

comparáveis                                            

(sem Ponto Frio)

1S09
consolidado

(3)
Var. 

Despesas c/ Vendas 1.080,0           884,0              783,3           12,9% 2.117,3          1.738,7         1.512,3         15,0%

Despesas Gerais e Adm. 160,4             154,4              139,0           11,0% 384,5             329,0            273,9            20,1%

Desp. Operacionais totais 1.240,4           1.038,4           922,3           12,6% 2.501,8          2.067,7         1.786,2         15,8%

% s/ vendas líquidas 17,8% 18,4% 18,4% 0,0 p.p.
(2)

17,9% 18,2% 18,5% -0,3 p.p.
(2)

(1) Os somatórios e percentuais, podem não conferir devido a arredondamentos

(2) p.p. refere-se a ponto percentual

(3) Reclassificação entre Despesas com Vendas e Gerais e Administrativas em 2009
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[Comentários “consolidados” – com Globex]  

No 2º trimestre de 2010, as despesas operacionais totais atingiram R$ 1.240,4 milhões e, como 

percentual das vendas líquidas, representaram 17,8% . 

No 1º semestre de 2010, as despesas operacionais totais representaram 17,9% das vendas líquidas e, 

em termos absolutos, totalizaram R$ 2.501,8 milhões. 

 

EBITDA  
Em “bases comparáveis”, EBITDA cresceu 4,2% no trimestre 

 

 

 

 

 

[Comentários em “bases comparáveis” – sem Globex]  

No 2º trimestre de 2010, o EBITDA em termos absolutos totalizou R$ 359,7 milhões, um crescimento 

de 4,2%. A margem EBITDA atingiu 6,4%, uma redução de 0,5 ponto percentual em relação ao 2T09, 

em função dos fatores que impactaram negativamente a margem bruta e as despesas operacionais 

totais. 

No 1º semestre de 2010, o EBITDA totalizou R$ 737,0 milhões, um aumento de 12,1%. A margem 

EBITDA atingiu 6,5% no 1S10 versus 6,8% no 1S09.  

[Comentários “consolidados” – com Globex]  

No 2º trimestre de 2010, o EBITDA atingiu R$ 394,9 milhões, um crescimento de 14,4%, com margem 

EBITDA de 5,7%. Vale destacar a margem EBITDA de Globex, que se manteve em 2,6%, mesmo 

patamar apresentado no 1T10. 

No 1º semestre de 2010, o EBITDA foi de R$ 805,3 milhões e a margem EBITDA, de 5,8%. 

 

 

 

 

 

(R$ milhões)
(1)

2T10
consolidado                             

(com Ponto Frio)

2T10                         
em bases 

comparáveis                                   

(sem Ponto Frio)

2T09
consolidado 

Var.
1S10

consolidado                               

(com Ponto Frio)

1S10                                  
em bases 

comparáveis                                            

(sem Ponto Frio)

1S09
consolidado 

Var. 

EBITDA 394,9             359,7              345,1           4,2% 805,3             737,0            657,4            12,1%

Margem EBITDA - % 5,7% 6,4% 6,9% -0,5 p.p.
(2)

5,8% 6,5% 6,8% -0,3 p.p.
(2)

(1) Os somatórios e percentuais, podem não conferir devido a arredondamentos

(2) p.p. refere-se a ponto percentual
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Resultado Financeiro  Líquido  
 Em “bases comparáveis”, resultado financeiro líquido cresceu 50,2% no trimestre 

 

 

 

 

 

[Comentários em “bases comparáveis” – sem Globex]  

No 2º trimestre de 2010, as receitas financeiras cresceram 22,6% em relação ao 2T09 em função de 

um caixa médio maior no período. Por sua vez, as despesas financeiras totalizaram R$ 159,2 milhões, 

um aumento de 37,1% em conseqüência dos seguintes fatores: (i) um endividamento bruto médio maior 

no período no valor de R$ 12,6 milhões; (ii) efeito de marcação a mercado dos instrumentos financeiros 

no valor de R$ 9,7 milhões; e (iii) correção monetária sobre impostos parcelados no valor de R$ 8,4 

milhões. O resultado financeiro líquido do GPA aumentou em 50,2%, totalizando uma despesa de R$ 

91,8 milhões.   

O GPA continua mantendo uma sólida estrutura de capital, com uma manutenção da geração de caixa, 

porém com uma dívida líquida superior, que resultou em uma relação Dívida Líquida/EBITDA de 0,97x.  

 

[Comentários “consolidados” – com Globex]  

No 2º trimestre de 2010, o resultado financeiro líquido do GPA foi negativo em R$ 169,0 milhões. A 

relação Dívida Líquida/EBITDA foi de 1,1x.  

Equivalência Patrimonial 
Resultado da FIC totalizou R$ 14,6 milhões no trimestre 

 

Com a incorporação do Banco Investcred (Financeira Globex) pela FIC (Financeira Itaú CBD) em 1º de 

outubro de 2009 e, em função do patrimônio líquido dessas empresas, a participação do GPA na FIC, 

sem Globex, passou a ser de 36%, e da Globex na FIC, de 14%. A participação consolidada do GPA na 

FIC continua a ser de 50%. 

No 2º trimestre de 2010, a FIC, incluindo a operação de Globex, atingiu uma participação de 15,0% 

nas vendas totais do GPA, totalizando 7,4 milhões de clientes e uma carteira de recebíveis de R$ 3,1 

bilhões, com níveis de inadimplência controlados em função de uma política de crédito criteriosa e da 

aceitação do Cartão Ponto Frio Flex nas lojas do GPA e vice-versa.  

Resultado Financeiro

(R$ milhões)
(1)

2T10
consolidado                             

(com Ponto Frio)

2T10                         
em bases 

comparáveis                                   

(sem Ponto Frio)

2T09
consolidado 

Var.
1S10

consolidado                               

(com Ponto Frio)

1S10                                  
em bases 

comparáveis                                            

(sem Ponto Frio)

1S09
consolidado 

Var. 

Receitas Financeiras 70,0               67,4                55,0             22,6% 144,3             137,0            121,0            13,2%

Despesas Financeiras (239,0)            (159,2)             (116,1)          37,1% (417,8)            (306,2)           (253,3)           20,9%

Resultado Financeiro (169,0)            (91,8)              (61,1)           50,2% (273,5)            (169,2)           (132,3)           27,9%

(1) Os somatórios e percentuais, podem não conferir devido a arredondamentos
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2º Trimestre 2010 
Divulgação do Resultado 

Consequentemente, o resultado de equivalência patrimonial foi de R$ 14,6 milhões no trimestre, o que 

representa um crescimento de 332,3%. Deste montante, R$ 10,7 milhões foram destinados ao GPA R$ 

4,0 milhões à Globex. 

No 1º semestre de 2010, o resultado de equivalência patrimonial, considerando as operações de 

Globex, totalizou R$ 24,2 milhões, sendo que R$ 16,9 milhões foram destinados ao GPA e R$ 7,3 

milhões à Globex. Vale destacar que o resultado da FIC em “bases comparáveis”, ou seja, excluindo as 

operações da Globex, mais que duplicou em relação ao resultado apurado no mesmo período de 2009, 

em função de diversas iniciativas de diferenciação frente à concorrência, entre as quais destacam-se: 

benefícios exclusivos e vantagens para os usuários dos cartões FIC e ações promocionais para os 

portadores. 

Lucro Líquido  
Em “bases comparáveis”, lucro líquido ajustado atingiu R$ 127,0 milhões no trimestre 

 

(R$ milhões)
(1)

2T10
consolidado                             

(com Ponto Frio)

2T10                         
em bases 

comparáveis                                   

(sem Ponto Frio)

2T09
consolidado 

Var.
1S10

consolidado                               

(com Ponto Frio)

1S10                                  
em bases 

comparáveis                                            

(sem Ponto Frio)

1S09
consolidado 

Var. 

Lucro Líquido 62,3              82,5               131,7          -37,4% 188,5            212,4           226,6           -6,3%

Margem Líquida - % 0,9% 1,5% 2,6% -1,1 p.p.
(2)

1,4% 1,9% 2,4% -0,5 p.p.
(2)

Parcelamento de Impostos 64,5               70,1                -              - 64,5               70,1              -               -

Imposto de Renda (6,2)                (8,1)                -              - (6,2)               (8,1)              -               -

Participação de Minoritários (17,5)              (17,5)              -              - (17,5)              (17,5)             -               -

Lucro Líquido Ajustado 103,1            127,0             131,7          -3,6% 229,3            256,9           226,6           13,4%

Margem Líquida ajustada - % 1,5% 2,3% 2,6% -0,3 p.p.
(2)

1,6% 2,3% 2,4% -0,1 p.p.
(2)

(1) Os somatórios e percentuais, podem não conferir devido a arredondamentos  

 

[Comentários em “bases comparáveis” – sem Globex] 

No 2º trimestre de 2010, o lucro líquido totalizou R$ 82,5 milhões, com recuo de 37,4%. A margem 

líquida foi de 1,5% no trimestre. Convém destacar que, no 2T10, o lucro líquido foi impactado pelo 

efeito extraordinário da adesão ao parcelamento de impostos. Esse valor líquido de imposto de renda e 

do efeito de participação de minoritários totalizaram R$ 44,5 milhões (bruto R$ 70,1 milhões). 

Desconsiderando esse valor, o lucro líquido ajustado seria de R$ 127,0 milhões, uma redução de 3,6%.  

 

No 1º semestre de 2010, o lucro líquido atingiu R$ 212,4 milhões, representando 1,9% como 

percentual da venda líquida. Desconsiderando o efeito mencionado acima, o lucro líquido ajustado seria 

de R$ 256,9 milhões, um crescimento de 13,4%. 
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2º Trimestre 2010 
Divulgação do Resultado 

[Comentários “consolidados” – com Globex] 

No 2º trimestre de 2010, o lucro líquido atingiu R$ 62,3 milhões e a margem líquida foi de 0,9%. Vale 

ressaltar que, o lucro líquido foi impactado pelo efeito extraordinário do parcelamento de impostos. Esse 

valor líquido de imposto de renda e dos efeitos de participações de minoritários totalizaram R$ 40,8 

milhões. Desta forma, o lucro líquido ajustado seria de R$ 103,1 milhões e uma margem líquida de 

1,5%. 

No 1º semestre de 2010, o lucro líquido totalizou R$ 188,5 milhões, representando 1,4% como 

percentual da venda líquida. Desconsiderando os efeitos mencionados acima, o lucro líquido ajustado 

seria de R$ 229,3 milhões e uma margem líquida de 1,6%. 

 

Assaí Atacadista 
Margem EBITDA cresceu 0,5 p.p. no trimestre 

 

No 2º trimestre de 2010, o Assaí registrou vendas brutas de R$ 742,5 milhões, um crescimento de 

47,1%. Esse desempenho – que inclui as lojas de São Paulo, Ceará, Rio de Janeiro, Pernambuco e 

Tocantins – foi conquistado em função de aberturas e conversões de lojas nos últimos 12 meses, além 

da melhora no desempenho operacional da bandeira. As vendas líquidas cresceram 46,7% em relação 

ao mesmo período do ano anterior, totalizando R$ 668,0 milhões. 

O lucro bruto totalizou R$ 103,3 milhões no período, com margem de 15,5% – mesmo patamar do 

2T09. As despesas operacionais totais atingiram R$ 80,5 milhões, um crescimento de 40,3%, porém 

abaixo do incremento de vendas de 47,1% registrado no período. Como percentual das vendas líquidas, 

as despesas operacionais totais foram reduzidas de 12,6% no 2T09 para 12,1% no 2T10. Essa redução 

é resultado de um contínuo controle de despesas e de ganhos de sinergias com o GPA, que 

possibilitaram à Companhia reinvestir em competitividade de preço, sem perda de rentabilidade.  

O EBITDA totalizou R$ 22,8 milhões no 2T10, com margem EBITDA de 3,4%, uma melhora de 0,5 

ponto percentual. Esse resultado é decorrente de um crescimento expressivo em vendas, melhores 

negociações com fornecedores e racionalização de despesas. 

No 1º semestre de 2010, o Assaí registrou vendas brutas de R$ 1.412,4 milhões e vendas líquidas de 

R$ 1.276,7 milhões, crescimentos de 49,4% e 50,6%, respectivamente.  

O lucro bruto foi de R$ 181,7 milhões, com margem de 14,2% no período – uma redução de 0,4 ponto 

percentual. As despesas operacionais totais totalizaram R$ 142,9 milhões e atingiram 11,2% como 

percentual das vendas líquidas.  
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2º Trimestre 2010 
Divulgação do Resultado 

O EBITDA totalizou R$ 38,8 milhões no 1S10, um aumento de 216,7% no período. A margem EBITDA 
alcançou 3,0%, uma melhora de 1,6 ponto percentual. 
 
 
 

Globex Utilidades S.A.  
Vendas brutas no conceito „mesmas lojas‟ cresceram 54,6% no trimestre 

 
 

No 2º trimestre de 2010, as vendas brutas da Globex totalizaram R$ 1.528,2 milhões, um crescimento 

de 55,8%. As vendas líquidas cresceram 71,6%, atingindo um faturamento de R$ 1.336,0 milhões no 

2T10. 

O lucro bruto totalizou R$ 237,2 milhões, um aumento de 80,5%. A margem bruta atingiu 17,8%, um 

crescimento de 0,9 ponto percentual. Esse incremento ocorreu, principalmente, em razão de melhores 

negociações com fornecedores e da incorporação de um mix de produtos com maior rentabilidade – 

medidas que buscam dar continuidade às ações implementadas durante o 1T10 e que continuam sendo 

refletidas no resultado do 2T10. 

As despesas operacionais totais (que incluem despesas com vendas, gerais e administrativas) 

totalizaram R$ 202,0 milhões, uma redução de 35,6% em relação ao 2T09. Excluindo os efeitos não 

recorrentes do 2T09, no montante de R$ 97,0 milhões, as despesas operacionais totais do 2T09 seriam 

de R$ 216,8 milhões, R$ 14,8 milhões maior do que no 2T10. Ao analisar o comportamento das 

despesas frente às vendas líquidas, é possível identificar uma melhora de 12,7 pontos percentuais no 

2T10 em relação ao 2T09. 

O EBITDA atingiu um resultado positivo de R$ 35,2 milhões, com margem de 2,6%, em comparação 

aos R$ 182,4 milhões negativos registrados no 2T09.  

O resultado financeiro líquido totalizou R$ 77,2 milhões negativos, contra R$ 25,4 milhões negativos 

apresentado no 2T09. Esse resultado foi impactado, principalmente por: (i) aumento da participação das 

vendas a prazo sem juros, ocasionando incremento no volume de descontos de recebíveis em relação 

ao 2T09; (ii) aumento do endividamento com novas captações para capital de giro; e (iii) alteração do 

critério de apropriação do custo dos novos descontos de recebíveis, que passa a reconhecer no próprio 

mês do desconto, já que a Companhia não detém mais o risco da realização desses créditos.  

O resultado da equivalência patrimonial, considerando a participação de 14% da Globex na FIC e 

50% no acervo remanescente do BINV, foi de R$ 4,0 milhões. Esse desempenho é resultante de uma 

política criteriosa de concessão de crédito e aceitação de cartões do Ponto Frio nas lojas do Grupo Pão 

de Açúcar e vice-versa. Além disso, destacam-se diversas iniciativas de diferenciação frente à 

concorrência, como: benefícios exclusivos e vantagens para os usuários dos cartões próprios e ações 

promocionais para os portadores. 
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2º Trimestre 2010 
Divulgação do Resultado 

O lucro líquido totalizou R$ 36,0 milhões, apresentando uma melhora de R$ 318,7 milhões quando 

comparado com o prejuízo líquido apresentado no 2T09. 

Desconsiderando os efeitos não recorrentes do 2T10, relativos a: (i) reversão de provisões em 

decorrência de adesão a planos de parcelamento de impostos estaduais e municipais; e principalmente, 

(ii) valor oriundo do “Primeiro Aditivo ao Acordo de Associação” entre Globex, CBD e Casas Bahia, que 

garante a Globex o direito de indenização, por CBD, de certas contingências reconhecidas que venham 

a ser devidas por Globex à partir de 30 de junho de 2010. O montante dos itens mencionados líquido de 

impostos impactaria o resultado em R$ 59,9 milhões. Consequentemente, o resultado seria de R$ 23,9 

milhões negativos no 2T10, contra um prejuízo líquido de R$ 94,0 milhões no 2T09, também ajustado 

por efeitos não recorrentes, apresentando uma melhora no resultado de R$ 70,1 milhões entre os 

períodos. 

 

No 1º semestre de 2010, as vendas brutas totalizaram R$ 2.970,9 milhões, um crescimento de 52,8%. 

Já as vendas líquidas cresceram 69,5%, totalizando R$ 2.593,5 milhões no 1S10. No conceito „mesmas 

lojas‟, as vendas brutas cresceram 51,5%. O lucro bruto apresentou crescimento de 77,1%, com 

aumento de 0,8 ponto percentual na margem bruta em relação ao mesmo período do ano anterior. 

As despesas operacionais totais atingiram R$ 434,1 milhões, uma redução de 12,0% em relação ao 

1S09. Como percentual das vendas líquidas, as despesas operacionais totais do 1S10 atingiram 16,7% 

contra 32,3% registrados no mesmo período do ano anterior.  

Desconsiderando os eventos não recorrentes do 1S09, de R$ 97,0 milhões, as despesas operacionais 

totais seriam de R$ 396,4 milhões no 1S09, R$ 37,7 milhões menor do que no 1S10, porém 9,2 pontos 

percentuais maior em relação às vendas líquidas. Vale destacar que essa redução frente às vendas 

líquidas no 1S10 foi conseqüência de melhor gestão e controle de despesas verificado no semestre. 

O EBITDA totalizou R$ 68,3 milhões, com margem de 2,6%, em comparação aos R$ 209,7 milhões 

negativos do 1S09. 

O resultado financeiro totalizou R$ 104,3 milhões, um aumento de R$ 68,9 milhões, em termos 

absolutos. 

O resultado da equivalência patrimonial atingiu R$ 7,3 milhões no 1S10. 

No 1S10, o lucro líquido foi de R$ 32,3 milhões em comparação aos R$ 318,2 milhões negativos no 

1S09. Desconsiderando os efeitos não recorrentes, o prejuízo líquido foi de R$ 27,6 milhões no 1S10 e 

de R$ 129,5 milhões no 1S09, uma melhora em valores absolutos de R$ 101,9 milhões. 

 

 



 

 
 
 
 

 

    12 

2º Trimestre 2010 
Divulgação do Resultado 

Investimentos 
GPA investiu R$ 182,4 milhões no trimestre 

 

[Comentários “consolidados” – com Globex] 

Os investimentos promovidos pelo GPA totalizaram R$ 182,4 milhões no 2T10 (R$ 113,8 milhões 

investidos no 2T09).  

No trimestre, foram abertas 13 novas lojas, sendo: 1 loja Assaí no Ceará, 2 lojas Ponto Frio (Santa 

Catarina e no Distrito Federal) e 10 lojas em São Paulo (1 loja Pão de Açúcar, 1 loja Extra 

Hipermercado e 8 lojas Extra Fácil). Além disso, 2 lojas CompreBem foram convertidas para Extra 

Supermercado em São Paulo. 

Os investimentos no 2T10 foram: 

 R$ 46,7 milhões na abertura, construção de novas lojas e aquisição de terrenos estratégicos; 

 R$ 84,2 milhões em reformas e conversões de lojas;  

 R$ 51,5 milhões em infra-estrutura (tecnologia e logística) e outros. 

No 1º semestre de 2010, os investimentos totalizaram R$ 389,4 milhões, um crescimento de 81,9%, 

alinhado com a estratégia do Grupo. 

 

Distribuição de dividendos 
Montante total de dividendos a serem pagos no trimestre será de R$ 19,6 milhões 

 

Em 27 de julho de 2010, o Conselho de Administração aprovou o pagamento no valor de R$ 0,08 por 

ação preferencial classe A e R$ 0,0727272 por ação ordinária, a título de antecipação de dividendos 

intermediários. O montante total dos dividendos a serem distribuídos no 2º trimestre de 2010 será de R$ 

19,6 milhões, de acordo com a Política de Distribuição de Dividendos da Companhia, aprovada na 

Reunião de Conselho de Administração de 03 de agosto de 2009.  

Para o 4º trimestre, após o encerramento do exercício social e da aprovação das correspondentes 

demonstrações financeiras, a Companhia pagará aos acionistas o dividendo mínimo obrigatório, 

calculado nos termos da Lei das Sociedades por Ações, com a dedução da parcela de dividendos 

adiantada ao longo do exercício social. 

O pagamento referente ao 2T10 será realizado no dia 17 de agosto de 2010. Terão direito aos 

dividendos todas as ações em circulação na data-base de 03 de agosto de 2010. A partir do dia 04 de 

agosto de 2010, as ações serão negociadas sem direito (“ex-direito”) a dividendos até a data do seu 

pagamento. 
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2º Trimestre 2010 
Divulgação do Resultado 

As informações apresentadas nos quadros seguir não foram revisadas pelos auditores externos.  

Demonstração do Resultado Consolidado em Legislação Societária Lei 11.638/07 (R$ mil)  

Reportado

2T10  

consolidado      

(com Ponto Frio)

2T10                              

em bases 

comparáveis      

(sem Ponto Frio)

2T09

consolidado(1) %

1S10  

consolidado      

(com Ponto Frio)

1S10                                  

em bases 

comparáveis      

(sem Ponto Frio)

1S09

consolidado (1) %

Receita Bruta de Vendas 7.815.440         6.287.262         5.641.347         11,5% 15.601.091       12.630.229       10.932.663       15,5%

Receita Líquida de Vendas 6.977.883         5.641.866         5.006.852         12,7% 13.951.398       11.357.910       9.648.296         17,7%
Custo das Mercadorias Vendidas (5.342.539)          (4.243.706)          (3.739.381)          13,5% (10.644.276)        (8.553.221)          (7.204.631)          18,7%
Lucro Bruto 1.635.344         1.398.160         1.267.471         10,3% 3.307.121         2.804.688         2.443.665         14,8%

   Despesas com Vendas (1.080.020)          (884.046)             (783.303)             12,9% (2.117.328)          (1.738.731)          (1.512.292)          15,0%

   Despesas Gerais e Administrativas (160.412)             (154.388)             (139.047)             11,0% (384.502)             (328.985)             (273.945)             20,1%

Total das Despesas Operacionais (1.240.432)        (1.038.434)        (922.350)           12,6% (2.501.830)        (2.067.716)        (1.786.237)        15,8%

Lucro Oper. antes da Deprec.  

e Rec. (Desp.) Financeiras - EBITDA 394.913            359.727            345.122            4,2% 805.291            736.972            657.429            12,1%

Depreciação (127.493)             (114.321)             (104.205)             9,7% (252.636)             (226.002)             (213.515)             5,8%

Lucro Oper. antes de Impostos

e Rec. (Desp.) Financeiras - EBIT 267.420            245.406            240.917            1,9% 552.655            510.970            443.914            15,1%

Receitas financeiras 69.970                67.386                54.984                22,6% 144.340              137.019              120.996              13,2%

Despesas financeiras (238.959)             (159.153)             (116.067)             37,1% (417.800)             (306.198)             (253.269)             20,9%

Receita (Desp) Financeira Líquida (168.989)           (91.767)             (61.083)             50,2% (273.460)           (169.179)           (132.273)           27,9%

Resultado da Equiv. Patrimonial 14.621                10.664                3.382                  215,3% 24.249                16.945                7.296                  132,3%
Resultado com ativo permanente 2.678                  (1.594)                 (419)                   280,4% 2.337                  (1.935)                 (787)                   145,8%
Resultado não Recorrente (70.095)               (70.095)               -                     (70.095)               (70.095)               -                     

Outras Rec. (Desp.) Operacionais 36.243                -                     -                     27.164                -                     -                     
Lucro Operacional Antes I.R 81.878              92.614              182.797            -49,3% 262.851            286.706            318.150            -9,9%
Imposto de Renda (35.834)               (27.074)               (51.513)               -47,4% (80.701)               (81.359)               (86.775)               -6,2%
Lucro antes da Participação Minoritária 46.045              65.540              131.284            -50,1% 182.149            205.347            231.375            -11,2%
Participação Minoritária 24.155                24.846                3.570                  21.543                22.234                2.784                  
Lucro líquido antes partic. Funcionários 70.200              90.386              134.854            -33,0% 203.693            227.581            234.159            -2,8%
Participação nos lucros funcionários (7.906)                 (7.906)                 (3.123)                 153,1% (15.199)               (15.199)               (7.572)                 100,7%
Lucro Líquido 62.294              82.481              131.731            -37,4% 188.494            212.382            226.587            -6,3%

Lucro por ação 0,2422 0,6182 0,5555 0,7328 1,5919 0,9554
No. De ações (milhares) ex - Ações em tesouraria 257.221              133.416              237.157              257.221              133.416              237.157              

% de Vendas Líquidas 2tri/10 2tri/10 2tri/09 1S10 1S10 1S09

Lucro Bruto 23,4% 24,8% 25,3% 23,7% 24,7% 25,3%

    Despesas com Vendas -15,5% -15,7% -15,6% -15,2% -15,3% -15,7%

    Despesas Gerais e Administrativas -2,3% -2,7% -2,8% -2,8% -2,9% -2,8%
Total de Despesas Operacionais -17,8% -18,4% -18,4% -17,9% -18,2% -18,5%
EBITDA 5,7% 6,4% 6,9% 5,8% 6,5% 6,8%

Depreciação -1,8% -2,0% -2,1% -1,8% -2,0% -2,2%
EBIT 3,8% 4,4% 4,8% 4,0% 4,5% 4,6%

Receitas (Desp.) Financeiras Líquidas -2,4% -1,6% -1,2% -2,0% -1,5% -1,4%
Resultado com ativo permanente 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0%
Outras Rec. (Desp.) Operacionais -1,0% -1,2% 0,0% -0,5% -0,6% 0,0%

Lucro antes do I.R. 1,2% 1,6% 3,7% 1,9% 2,5% 3,3%

Imposto de Renda -0,5% -0,5% -1,0% -0,6% -0,7% -0,9%

Partic. Minoritárias/Lucros Funcionários 0,2% 0,3% 0,0% 0,1% 0,1% -0,1%
Lucro Líquido 0,9% 1,5% 2,6% 1,4% 1,9% 2,4%

(1) Reclassificação entre Despesas com Vendas e Gerais e Administrativas em 2009

Trimestre Ano

 



 
 

 

4º Trimestre 2008   
Divulgação do Resultad 
 

2º Trimestre 2010 
Divulgação do Resultado 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Balanço Patrimonial Consolidado de acordo com a Lei 11.638/07 (R$ mil)

31 de Março

2010                 
(com Ponto Frio)

2010                 
(sem Ponto Frio)

2010                   
(sem Ponto Frio)

Ativo Circulante 8.278.070          6.809.590          6.920.666             

Caixas e Bancos 226.538             201.886             174.105                

Aplicações Financeiras 1.541.662          1.507.958          1.530.745             

Contas a Receber 827.936             674.256             662.023                

Cheques Pré- Datados 7.192                 7.192                 10.064                  

Cartões de Créditos 643.479             540.935             532.618                

Tickets e outros 28.968               28.968               28.881                  

Outros 166.112             104.318             98.299                  

Prov. p/ Devedores Duvidosos (17.815)              (7.157)                (7.839)                   

Provenientes de Acordos Comerciais 255.360             255.360             341.778                

Fundo de Recebíveis (FIDC) 1.151.649          1.151.649          1.187.674             

Estoques 2.816.066          2.084.975          2.188.989             

Impostos a Recuperar 705.113             450.128             357.774                

Imposto de Renda e Contribuição Social Diferido 196.541             165.294             204.444                

Partes Relacionadas 24.456               -                     -                        

Outras Contas a Receber 136.253             

Despesas Antecipadas 229.594             182.593             168.208                

Outros 166.904             135.492             104.927                

Ativo Não Circulante 9.648.124          9.472.871          9.272.409             

Realizável a Longo Prazo 2.519.192          1.981.325          1.910.004             

Contas a Receber 442.527             442.527             428.317                

Impostos a Recuperar 191.553             116.022             137.906                

Imposto de Renda e Contribuição Social Diferido 1.106.956          608.444             600.421                

Crédito com pessoas ligadas 270.156             414.169             356.161                

Depósitos para recursos judiciais 472.628             383.001             367.314                

Despesas Antecipadas e Outros 35.371               17.162               19.885                  

Investimentos 237.643             830.298             783.133                

Imobilizado 5.437.575          5.260.968          5.173.585             

Intangível 1.453.715          1.400.280          1.405.688             

17.926.195        16.282.460        16.193.075           

31 de Março

2010                 
(com Ponto Frio)

2010                 
(sem Ponto Frio)

2009                   
(sem Ponto Frio)

Passivo Circulante 5.856.276          4.599.030          4.660.689             

Fornecedores 3.263.749          2.397.250          2.650.998             

Empréstimo e Financiamentos 810.444             749.635             780.847                

Debêntures 502.964             502.964             262.358                

Salários e Contribuições Sociais 364.994             269.003             217.042                

Impostos, Taxas e Contribuições 282.533             207.618             191.786                

Dividendos a pagar 3.349                 1.674                 94.487                  

Financiamento Compras de Imóveis 14.212               14.212               14.212                  

Aluguéis a pagar 47.913               47.913               45.144                  

Quotas do Resgatáveis do Fundo (FIDC) -                     -                     -                        

Aquisições de Sociedades 174.832             174.832             171.944                

Dividas com Partes Relacionadas 37.086               14.061               14.695                  

Propaganda 45.825               45.825               25.538                  

Provisão para Restruturação 124.197             -                     -                        

Outros 184.176             174.041             191.638                

Passivo Não Circulante 5.226.007          4.844.625          4.746.108             

Empréstimo e Financiamentos 1.272.566          987.134             864.085                

Quotas do Resgatáveis do Fundo (FIDC) 1.126.675          1.126.675          1.100.607             

Debêntures 1.035.695          1.035.695          1.238.702             

Impostos Parcelados 1.294.751          1.249.965          1.232.631             

Provisão para Contigências 284.237             170.640             156.933                

Dividas com Pessoas Ligadas 137.455             85.139               -                        

Receitas Antecipadas 13.331               -                     -                        

Outros 61.297               189.377             153.150                

Participação minoritária 68.561               63.455               85.784                  

Patrimônio Líquido 6.775.350          6.775.350          6.700.494             

Capital Social 5.573.438          5.573.438          5.378.062             

Reservas de Capital 441.782             441.782             519.902                

Reservas de Lucro 760.129             760.129             802.530                

17.926.195        16.282.460        16.193.075           TOTAL DO PASSIVO

ATIVO

TOTAL DO ATIVO

PASSIVO

 30 de Junho

 30 de Junho
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Demonstração do Fluxo de Caixa Consolidado de acordo com a Lei 11.638/07 (R$ mil)

Fluxo de caixa das atividades operacionais 2010                    
(com Ponto Frio)

2009                    
(sem Ponto Frio)

Lucro líquido do exercício 188.494 226.586

Ajuste para reconciliação do lucro líquido

Imposto de renda diferido 75.666                  65.491

Resultado de ativos permanentes baixados (5.991)                   (277)

Depreciação e amortização 252.636                213.515

Juros e variações monetárias 88.487                  210.887

Equivalência patrimonial (24.249)                 (7.296)

Provisão para contingências 39.477                  30.769

Provisão para baixas e perdas do imobilizado 863                       -                       

Provisão para amortização do ágio

Remuneração baseada em ações 13.272                  10.475

Participação Minoritária (21.543)                 (2.784)

607.112 747.366

(Aumento) redução de ativos

Contas a receber 85.678                  183.552

Estoques 10.215                  (86.133)

Impostos a recuperar (219.444)               34.722

Outros ativos (182.336)               (14.315)

Partes relacionadas (23.158)                 5.857

Depósitos judiciais (39.839)                 (18.832)

(368.884) 104.851

(Aumento) redução de passivos

Fornecedores (747.026)               (438.265)

Salários e encargos sociais (63.324)                 10.937

Impostos e contribuições 6.557                    (48.500)

Demais contas a pagar (15.301)                 (58.068)

(819.094) (533.896)

(580.866) 318.321

Fluxo de caixa das atividades operacionais 2010                    
(com Ponto Frio)

2009                    
(sem Ponto Frio)

Caixa líquido de aquisições (28.546)          -                       

Aquisição de empresas (971)              (15.623)

Aquisição de capital em controladas (427.365)               (187.383)

Aquisição de bens do ativo imobilizado (22.654)                 (31.440)

Aumento no ativo intangível 2.738                    1.833

Venda de bens do imobilizado

(476.798) (232.613)

Fluxo de caixa das atividades de financiamento

Aumento de capital 29.300                  (9.571)

Aumento da participação minoritária

Financiamentos

Captação e refinanciamentos 880.341                235.035

Pagamentos (241.409)               (79.444)

Juros pagos (74.893)                 (66.661)

Pagamentos de Dividendos (111.675)               (65.334)

481.664 14.025

Disponibilidades no início do exercício 2.344.200 1.625.612

Disponibilidades no fim do exercício 1.768.200 1.725.345

(576.000) 99.733

 30 de Junho

 31 de Março

Variação no caixa e equivalentes

Caixa líquido gerado (utilizado nas) atividades de financiamento

Caixa líquido gerado (utilizado nas) atividades operacionais

Caixa líquido gerado (utilizado nas) atividades de investimento
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Segmentação de Vendas Brutas por Formato (R$ mil)

1º Trimestre 2010 % 2009 % Var.(%)

Pão de Açúcar 1.145.202                     14,7% 976.579                      18,5% 17,3%

Extra(1) 3.201.071                     41,1% 2.646.573                   50,0% 21,0%

CompreBem 708.936                        9,1% 678.508                      12,8% 4,5%

Extra Eletro 119.963                        1,5% 96.895                        1,8% 23,8%

Sendas(2) 494.183                        6,3% 451.943                      8,5% 9,3%

Assai 673.612                        8,7% 440.818                      8,3% 52,8%

Ponto Frio(3) 1.442.684                     18,5%

Grupo Pão de Açúcar 7.785.652                   100,0% 5.291.316                 100,0% 47,1%

GPA ex Ponto Frio 6.342.968                    - 5.291.316                 100,0% 19,9%

2º Trimestre 2010 % 2009 % Var.(%)

Pão de Açúcar 1.163.642                     14,9% 1.051.236                   18,6% 10,7%

Extra(1)(4) 3.110.821                     39,8% 2.843.410                   50,4% 9,4%

CompreBem 680.594                        8,7% 695.904                      12,3% -2,2%

Extra Eletro 127.863                        1,6% 104.017                      1,8% 22,9%

Sendas(2) 456.881                        5,8% 441.936                      7,8% 3,4%

Assai 747.461                        9,6% 504.844                      8,9% 48,1%

Ponto Frio(3)(4) 1.528.178                     19,6%

Grupo Pão de Açúcar 7.815.440                   100,0% 5.641.347                 100,0% 38,5%

GPA ex Ponto Frio 6.287.261                    - 5.641.347                 100,0% 11,4%

1º Semestre 2010 % 2009 % Var.(%)

Pão de Açúcar 2.308.844                     14,8% 2.027.815                   18,5% 13,9%

Extra(1)(4) 6.311.891                     40,5% 5.489.982                   50,2% 15,0%

CompreBem 1.389.530                     8,9% 1.374.412                   12,6% 1,1%

Extra Eletro 247.827                        1,6% 200.912                      1,8% 23,4%

Sendas(2) 951.064                        6,1% 893.880                      8,2% 6,4%

Assai 1.421.073                     9,1% 945.662                      8,6% 50,3%

Ponto Frio(3)(4) 2.970.862                     19,0%

Grupo Pão de Açúcar 15.601.091                 100,0% 10.932.663               100,0% 42,7%

GPA ex Ponto Frio 12.630.229                  - 10.932.663               100,0% 15,5%

(1)Inclui as vendas das bandeiras Extra Fácil e Extra Perto

(2)Lojas com a bandeira Sendas que fazem parte da Sendas Distribuidora S/A

(3)Vendas Ponto Frio desde 3T09

(4)As vendas de Extra.com.br passam a ser consideradas dentro das operações de Globex a partir do 2T10
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Segmentação de Vendas Líquidas por Formato (R$ mil)

1º Trimestre 2010 % 2009 % Var.(%)

Pão de Açúcar 1.035.285                     14,8% 863.537                      18,6% 19,9%

Extra(1) 2.863.267                     41,1% 2.299.452                   49,5% 24,5%

CompreBem 656.835                        9,4% 608.547                      13,1% 7,9%

Extra Eletro 111.032                        1,6% 76.711                        1,7% 44,7%

Sendas(2) 437.602                        6,3% 400.786                      8,6% 9,2%

Assai 612.023                        8,8% 392.411                      8,5% 56,0%

Ponto Frio(3) 1.257.471                     18,0%

Grupo Pão de Açúcar 6.973.515                   100,0% 4.641.444                 100,0% 50,2%

GPA ex Ponto Frio 5.716.044                    - 4.641.444                 100,0% 23,2%

2º Trimestre 2010 % 2009 % Var.(%)

Pão de Açúcar 1.047.451                     15,0% 941.881                      18,8% 11,2%

Extra(1)(4) 2.773.193                     39,7% 2.501.232                   50,0% 10,9%

CompreBem 629.360                        9,0% 635.971                      12,7% -1,0%

Extra Eletro 118.190                        1,7% 86.886                        1,7% 36,0%

Sendas(2) 401.096                        5,7% 385.401                      7,7% 4,1%

Assai 672.576                        9,6% 455.482                      9,1% 47,7%

Ponto Frio(3)(4) 1.336.017                     19,1%

Grupo Pão de Açúcar 6.977.882                   100,0% 5.006.852                 100,0% 39,4%

GPA ex Ponto Frio 5.641.865                    - 5.006.852                 100,0% 12,7%

1º Semestre 2010 % 2009 % Var.(%)

Pão de Açúcar 2.082.736                     14,9% 1.805.418                   18,7% 15,4%

Extra(1)(4) 5.636.460                     40,4% 4.800.684                   49,8% 17,4%

CompreBem 1.286.195                     9,2% 1.244.518                   12,9% 3,3%

Extra Eletro 229.222                        1,6% 163.597                      1,7% 40,1%

Sendas(2) 838.698                        6,0% 786.187                      8,1% 6,7%

Assai 1.284.598                     9,2% 847.893                      8,8% 51,5%

Ponto Frio(3)(4) 2.593.488                     18,6%

Grupo Pão de Açúcar 13.951.397                 100,0% 9.648.296                 100,0% 44,6%

GPA ex Ponto Frio 11.357.909                  - 9.648.296                 100,0% 17,7%

(1)Inclui as vendas das bandeiras Extra Fácil e Extra Perto

(2)Lojas com a bandeira Sendas que fazem parte da Sendas Distribuidora S/A

(3)Vendas Ponto Frio desde 3T09

(4)As vendas de Extra.com.br passam a ser consideradas dentro das operações de Globex a partir do 2T10
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Composição de Vendas (% sobre Vendas Líquidas)

2º Tri                     
Consolidado                             

com Globex

2º Tri 
em bases 

comparáveis

1º Semestre
Consolidado                            

com Globex

1º Semestre 
em bases 

comparáveis

2º Tri 
em bases 

comparáveis

1º Semestre 
em bases 

comparáveis

À Vista 46,0% 49,5% 46,3% 49,5% 48,6% 49,2%

Cartão de Crédito 47,0% 42,5% 46,3% 42,2% 42,4% 41,4%

Ticket Alimentação 6,2% 7,7% 6,5% 8,0% 7,9% 8,2%

À Prazo 0,7% 0,3% 0,8% 0,3% 1,0% 1,1%

  Cheque Pré-Datado 0,2% 0,3% 0,2% 0,3% 1,0% 1,0%

  Crediário 0,5% 0,0% 0,5% 0,0% 0,0% 0,1%

2010 2009

Movimentação de Lojas por Formato

Pão de Extra Extra- Extra Extra Ponto Grupo Pão Área de Número de

Açúcar Hiper Eletro CompreBem Sendas Super Fácil Assai Frio de Açúcar Vendas (m
2
) Funcionários

30/6/2009 144 101 47 163 71 5 40 32 0 603 1.362.415 69.978

31/12/2009 145 103 47 157 68 13 52 40 455 1.080 1.744.653 85.244

31/3/2010 145 104 47 155 67 13 61 42 455 1.089 1.755.298 84.468

Abertas 1 1 8 1 2 13

Fechadas -

* Convertidas -2 2 -

30/6/2010 146 105 47 153 67 15 69 43 457 1.102 1.767.133 87.489
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Teleconferência de Resultados do 2º trimestre de 2010 
Quarta-feira, 28 de julho de 2010. 

 

Teleconferência em português, com tradução simultânea para o inglês: 

10h30 - horário de Brasília  |  9h30 - horário de Nova Iorque 

Telefone para Conexão: +55 (11) 2188-0188 

Código: GPA 

Webcast disponível no site www.grupopaodeacucar.com.br/ri/gpa. O replay poderá ser ouvido após o 

término da Teleconferência, pelo telefone +55 (11) 2188-0188 – Código: GPA 

 

Relações com Investidores 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 

 
Declarações contidas neste comunicado relativo à perspectiva dos negócios do Grupo, projeções de resultados operacionais e financeiros e 
relativos ao potencial de crescimento do Grupo, constituem-se em meras previsões e foram baseadas nas expectativas da Administração em 
relação ao futuro do Grupo. Estas expectativas são altamente dependentes de mudanças no mercado, no desempenho econômico geral do 
Brasil, na indústria e nos mercados internacionais, portanto estão sujeitas à mudança. 

O Grupo Pão de Açúcar opera 1.102 lojas, 80 postos de combustíveis e 153 drogarias, em 19 estados e no Distrito Federal. A 
estrutura multiformato de Grupo é formada por supermercados (Pão de Açúcar, Extra Supermercado, CompreBem e Sendas), 
hipermercados (Extra), lojas de produtos eletrônicos/eletrodomésticos (Ponto Frio e Extra Eletro), lojas de conveniência (Extra 
Fácil), `atacarejo´ (Assaí), operações de comércio eletrônico (Extra.com.br, Pão de Açúcar Delivery e PontoFrio.com.br), 
postos de combustíveis, drogarias e uma ampla rede de distribuição. Com a recente associação com a Casas Bahia, a Empresa irá 
somar aproximadamente mais 508 pontos de venda, além do site de comércio eletrônico (www.casasbahia.com.br). Em 2009, o 
Grupo registrou vendas brutas de R$ 26,2 bilhões, com atendimento diferenciado ao consumidor e forte posicionamento nos 
principais mercados do País.  

 

Daniela Sabbag                                          Adriana Tye Kasaishi Yoshikawa 
daniela.sabbag@grupopaodeacucar.com.br   adrianak@grupopaodeacucar.com.br 
 
 
Marcel Rodrigues da Silva   Juliana Palhares Mendes 
marcel.rodrigues@grupopaodeacucar.com.br         juliana.mendes@grupopaodeacucar.com.br 
 
 
Vinícius Lobo                  Kate Tiemi Ueda Murano  
vinicius.lobo@grupopaodeacucar.com.br               kate.murano@grupopaodeacucar.com.br 
 
  
 
 

 

Relações com Investidores 
 

Fone: (11) 3886-0421 
Fax: (11) 3884-2677 
 

E-mail: gpa.ri@grupopaodeacucar.com.br 
Website: www.grupopaodeacucar.com.br/ri/gpa 

http://www.grupopaodeacucar.com.br/
http://www.casasbahia.com.br/
mailto:daniela.sabbag@grupopaodeacucar.com.br
mailto:adrianak@grupopaodeacucar.com.br
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